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ANEXO 4 - Orçamento 

ITEM 

Material e mão de obra para construção de cercas o u das proteções das 

mudas; 

Preço das mudas; 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 

Custo de implantação dos plantios; 

custos com a manutenção das mudas; 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 

Insumos para plantio (adubo, fertilfaante, etc ... ); 

Outros custos; 

Custo total 

Custo estimado 

(Reais) 

800,00 

84,00 

0,00 

90,00 

16,80 

70,00 

24,00 

0,00 

0,00 

1.084,80 
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APRESENTAÇÃO 

A água é um patrimônio essencial para o desenvolvimento da vida, principalmente 

em ambientes áridos como a Caatinga. E deve ser responsabilidade de todos, cuidar deste 

patrimônio. Na Declaração dos Direitos Humanos, no seu art. 30, como um dos direitos 

fundamentais do ser humano. 

O avanço das diferentes formas de uso do solo tem impactado as áreas de 

preservação permanente (APP). Mesmo sendo protegidas por lei as matas ciliares sofrem 

com os desmatamentos, que vêm contribuindo para a diminuição da quantidade e 

qualidade da água das nascentes. 

Portanto, objetiva-se com esse projeto procedimentos para a recuperação de uma 

nascente com sinais de degradação situada na localidade Cocos, município de Inhuma, 

estado do Piauí. 

1 INTRODUÇÃO 

As nascentes são manifestações em superficie da água subterrânea armazenada 

em uma zona de saturação do perfil do solo, normalmente sustentada por uma camada 

geológica inferior impermeável. E podem dar origem a pequenos cursos d'água e, esses 

cursos formam córregos que se juntam adiante para formar riachos e ribeirões e voltam a 

se juntar novamente para formar os rios de maior porte. 

Os casos de mau uso dos recursos naturais é uma realidade em todas as regiões 

brasileiras, isso tem contribuído para a intensificação de graves problemas 

socioambientais. Destacam-se o crescimento populacional desordenado, o avanço da 

fronteira agropecuária sobre Áreas de Preservação Permanente (APP's), a expansão das 

culturas agrícolas sem a reparação dos danos ambientais e a falta de planejamento 

integrado de uso, manejo e conservação do solo nas áreas urbanas e rurais. 

Em virtude de seu valor inestimável dentro de uma propriedade agrícola, as 

nascentes devem ser tratadas com cuidado todo especial. A nascente ideal é aquela que 

fornece água de boa qualidade, abundante e contínua. Além da quantidade de água 

produzida pela nascente, é desejável que tenha boa distribuição no tempo, ou seja, a 

variação da vazão situe-se dentro de um mínimo adequado ao longo do ano. Esse fato 

implica que a bacia não deve funcionar como um recipiente impermeável, escoando em 

curto espaço de tempo toda a água recebida durante uma precipitação pluvial. 

A bacia hidrográfica deve absorver boa parte dessa água através do solo, 

armazená-la em seu lençol subterrâneo e cedê-la, aos poucos, aos cursos d'água através 

das nascentes, inclusive mantendo a vazão, sobretudo durante os períodos de seca. Isso é 

fundamental tanto para o uso econômico e social da água - bebedouros, irrigação e 

abastecimento público - como para a manutenção do regime hídrico do corpo d'água 

principal, garantindo a disponibilidade de água no período mais seco do ano em que mais 

se precisa dela. 

Assim, deve-se intensificar a preservação e a melhoria da água quanto à 

quantidade e qualidade, além de seus interferentes em uma unidade geomorfológica da 

paisagem como forma mais adequada de manipulação sistêmica dos recursos de uma 

região. 

Com a preservação das nascentes, podemos evitar a contaminação da água e 

reduzir a incidência de doenças causadas por organismos patogênicos, como cólera, febre 

tifoide, hepatite A, amebíase, leptospirose, tuberculose bovina, brucelose e a aftosa. 

2OBJETIVOS 

o Recuperar uma nascente com sinais de degradação situada na localidade Cocos. 

município de Inhuma, estado do Piauí. 

o Eliminar os fatores de degradação tais como: presença de animais de grande porte, 

espécies vegetais invasoras, fogo, erosão, resíduos e outros; 

o Orientar os produtores rurais e a sociedade sobre a importância da preservação e 

da recuperação de ambientes degradados com a inserção da cobertura vegetal para 

produção de água e corrigir processos erosivos; 

o Implantar técnica de recuperação adequada a partir do diagnóstico ambiental das 

nascentes; 

o Recuperar a vegetação e as funções ecológicas das nascentes; 

o Monitorar periódico o restabelecimento da APP das nascentes e áreas que 

margeiam os corpos d' água. 

3 PRJNCIPAIS METAS 

o Fazer diagnóstico ambiental periódico da nascente; 

o Realizar, quando necessário, intervenções nos processos erosivos; 

o Isolar, através de cercamento, todas as nascentes, controlar os agentes de 

degradação, plantio de mudas de espécies nativas em locais degradados; 

o Promover ações de educação ambiental nas comunidades localizadas no entorno 

das nascentes. 
4 JUSTIFICATIVA 

As nascentes vêm sendo impactadas, estão desaparecendo não pela falta de 

chuvas, mas pelo desmatamento das encostas e matas ciliares, pela impermeabilização do• 

solo e pelo uso inadequado do solo nas áreas rurais. 

A principal função da vegetação e a proteção do solo, manutenção do microclima, 

serve de habitat para a fauna, beleza cênica e regulação dos regimes hídricos. No entanto, 

os desmatamentos, a invasão da agricultura e pecuária tem impactado esses ambientes tão 

sensíveis. 

Conforme as atualizações do Código Florestal - Lei Federal nº 12.651/2012, as 

nascentes são Área de Preservação Permanente (APP), significa que a área com nascente 

precisa ser protegida de forma permanente, ou seja, não pode ser descontínua, episódica, 

temporária ou com interrupções e essa proteção precisa ter iniciativa do proprietário, da 

sociedade, dos integrantes dos órgãos públicos para, em especial, proteger e recuperar no• 

caso de APP degradadas. 

Dada a devida importância, a prefeitura do município de Inhuma -PI, propõe a 

implantação deste projeto de recuperação das Áreas de Preservação Permanente (APPs) 

em nascentes localizadas no interior do seu município. 

A recuperação e proteção das nascentes estão: preservação da estabilidade 

geológica, biodiversidade, fluxo gênico da fauna e da flora, proteção do solo, da 

manutenção e da ampliação da beleza cênica da paisagem e, a possibilidade de assegurar 

o bem-estar da população humana. 

5 LEI DE PROTEÇÃO DAS NASCENTES 

A Lei Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012, no capítulo I, artigo 3°, incisos 

XVII e XVTTI, define nascente como o "afloramento natural do lençol freático que 

apresenta perenidade e dá início a um curso d'água" e olho d'água. É considerado O· 

"afloramento natural do lençol freático, mesmo que intermitente" (BRASIL, 2012). 
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Essa lei estabelece que uma área com raio de, no mínimo 50 metros, deve ser 

delimitada no entorno dos afloramentos perenes, compondo Áreas de Preservação• 

Permanente (APP), cujo principal objetivo é a manutenção da vegetação nativa que 

protege e mantém o equilíbrio das nascentes. 

6 TÉCNICAS VEGETATIVAS APLICADAS Á CONSERVAÇÃO DE 
NASCENTES 

As nascentes que fluem uniformemente durante o ano, independentemente de seu 

entorno estar coberto de vegetação, devem ser protegidas contra qualquer agente externo 

que venha romper o equilíbrio vigente, diminuindo a quantidade e a qualidade da ãgua. 

O termo proteger, significa que se pretende garantir o fluxo d'ãgua provenientes. 

da nascente. As nascentes que apresentam vazões irregulares, tanto em escala diária, 

mensal ou anual, necessitam da interferência do homem com o objetivo de conservar e 

aumeotar a produção de ãgua, por meio do aumento da infiltração, nas interferências, 

deve-se dar preferência às técnicas vegetativas de conservação. 

Para isso, deve-se proceder da seguinte maneira: distribuição adequada da 

vegetação no entorno da nascente bem como na bacia hidrográfica que compõe essa 

nascente, principalmente por meio da manutenção de cobertura nas encostas mais. 

ingremes e nos topos de morros e ao longo do percurso da ãgua com espécies arbóreas 

para favorecer a infiltração de ãgua no solo . 

7 PRINCIPAIS DIRETRIZES 

Esse Plano de Preservação e Recuperação de Nascentes tem como prioridade: 

o Promover a proteção e recuperação de nascentes que são Áreas de Preservação 

Permanente (APP), tendo como base o cumprimento da Lei nº 12.651/2012. 

o Implantação e disseminação de boas praticas de conservação de ãgua e solo no· 

âmbito do desenvolvimento das atividades produtivas no meio rural; 

o Promover o uso sustentável das ãguas da nascente no meio rural; 

o De acordo com o Art. 4°, considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas. 

rurais ou urbanas, para os efeitos desta Lei : IV - as áreas no entorno das nascentes 

e dos olhos d ' ãgua perenes, qualquer que seja sua situação topográfica, no raio• 

mínimo de 50 metros (Redação dada pela Lei nº 12.727, de 2012). 

8 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE INHUMA-PI 

A cidade de Inhuma estã localizada na microrregião de Valença do Piauí, 

compreendendo uma área irregular de 1.023,01 km2, tendo como limites ao norte os 

municípios de Novo Oriente, Valença do Piauí e Lagoa do Sítio, ao sul lpiranga e São 

José do Piauí, a leste São João da Canabrava, e a oeste Oeiras e Jpiranga do Piauí. 

Figura 1. Estado do Piauí, localização das nascentes no município de lnhuma - PI. 

C;J EsladM dll f1.·dcmçt10 
D Municíp ios do Piaul 
• Municlpio de lnhuma 
- CurSOO'à~ua 
O NMcente$ 

D APP das nascen1cs 

O 5 10 km 

-== 
DI\TIJM SlROI\S, 2000 
Fon1e m•lht municip,I do JBOE. 2020 
Elaborado Silv• L. 

A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 06° 40 '04" de latitude sul e 

41 ° 42 '28" de longitude oeste de Greenwich e dista cerca de 238 km de Teresina, com 

altitude da sede a 387 m acima do nível do mar. 

O município foi criado pela Lei Estadual nº 985 de 17/05/ 1954. A população total,. 

segundo estimativa do CBGE em 2021 , é de 15.330 habitantes e uma densidade 

demográfica de 15,18 hab/km2, onde 49,06% das pessoas estão na zona urbana. Com 

relação a educação, a taxa de escolarização é de 98,8% na faixa de 6 a 14 anos de idade. 

A agricultura no município é baseada na produção sazonal de arroz, cana-de

açúcar, feijão, mandioca, milho, tomate e abacaxi. 

8.1 Caracterização climática do município de Inhuma 

O município de lnhuma apresenta temperaturas mínimas de 26 ºC e mãximas de 

36°C, com clima semi-úmido e quente. Ocasionalmente, chuvas intensas, com mãximas 

em 24 horas. A precipitação pluviométrica média anual é definida no Regime Equatorial 

Continental, com isoietas anuais entre 800 a 1.400 mm e trimestres janeiro-fevereiro

março e dezembro-janeiro-fevereiro como os mais chuvosos. Os meses de janeiro, 

fevereiro e março constituem o trimestre mais úmido (IBGE, 1977). 

Os solos da região são provenientes da alteração de arenitos, conglomerado, 

calcário, siltitos e folhelhos . Compreendem solos litólicos, álicos e distróficos, de textura 

média, pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com floresta caducifólia 

e/ou floresta sub-caducifó lia/cerrado. Associados ocorrem solos podzólicos vermelho

amarelos, textura média a argilosa, fase pedregosa e não pedregosa, com misturas e 

transições vegetais, floresta sub-caducifólia/caatinga. Secundariamente, ocorrem areias 

quartzosas, que compreendem solos arenosos essencialmente quartwsos, profundos, 

drenados, desprovidos de minerais primários, de baixa fertilidade, com transições 

vegetais, fase caatinga hiperxerófila e/ou cerrado sub-caducifólio/floresta sub-caducifólia 

(JACOMINE et ai., 1986). 

As formas de relevo, da região em apreço, compreendem, principalmente, 

superficies tabulares reelaboradas (chapadas baixas), relevo plano com partes suavemente 

onduladas e altitudes variando de 150 a 300 metros; superficies tabulares cimeiras 

(chapadas altas), com relevo plano, altitudes entre 400 a 500 metros, com grandes mesas 

recortadas e superficies onduladas com relevo movimentado, encostas e prolongamentos 

residuais de chapadas, desníveis e encostas mais acentuadas de vales, elevações (serras, 

morros e colinas), com altitudes de 150 a 500 metros (JACOMINE et ai., 1986). 

As unidades geológicas que afloram no âmbito do município pertencem às 

coberturas sedimentares, conforme abaixo relacionadas. Os sedimentos mais recentes. 

estão representados pelos Depósitos Colúvio - eluviais compreendendo areia, argila, 

cascalho e laterito. A Formação Sardinha, contendo basalto, ocorre em pequenas faixas 

assumindo formas encurvadas na porção oeste do município. As unidades pertencentes 

às coberturas sedimentares da Bacia do Parnaíba estão representadas pela Formação Potí, 

que reúne arenito, folhelho e siltito. No meio do pacote ocorrem sedimentos da Formação 

Longã, na qual se agrupam arenito, siltito, folhelho e calcário. Na porção basal da 

sequência repousam os sedimentos da Formação Cabeças, constituída de arenito, 

conglomerado e siltito. 

Os principais cursos d 'ãgua que drenam o município são: os rios São Vicente, do 

Forte e Seco. No município de lnhuma, em termos de domínio hidrogeológico, 

predominam as rochas da Bacia Sedimentar do Parnaíba, que possuem porosidade, 

primária e boa permeabilidade, proporcionando boas condições de armazenamento e. 

fornecimento de ãgua. 

8.2 Diagnóstico Ambiental da Nascente 

O projeto serã desenvolvido na nascente que fica situada na localidade 

denominada Cocos, que se encontra nas seguintes coordenadas 6º39'44.4"S 4 1 º48'16.6"W 

(Figura 2). 

Foi realizado um diagnóstico ambiental da nascente para a detecção dos possíveis 

focos erosivos e ãreas degradadas na ãrea de influência hídrica, com o objetivo de: 

georreferenciar, cadastrar, caracterizar e elaboração do plano de conservação e 

recuperação da nascente. 

A nascente fica nas proximidades da bacia hidrográfica do Rio São Vicente que é 

um importante curso d'ãgua que atravessa a cidade de Inhuma. A vegetação que ocorre· 

nas circunvizinhanças da nascente é predominantemente composta por espécies da 



www.diarioficialdosmunicipios.org
A divulgação virtual dos atos municipais

Ano XXI • Teresina (PI) - Quinta-Feira, 09 de Março de 2023 • Edição IVDCCLXXVII 1514
C

ad
er

no
 B

C
ad

er
no

 B

(Continua na próxima página)

c.,vJ-.DOs 
s,,_'-: ,,- , +ç. 
o , · i ,t-

===================================================== -~ "~ º~-·~ "/km ,_ 
Ç> úm,t, IR,,,r C., 

ESTADO DO P IAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE INHUMA - PIAUÍ 

(t,.H.UMA CNPJ n•: 06.S53.739/0001-07 

caatinga, um biorna característico do sertão nordestino. Entre as espécies presentes na 

região, podemos citar a jurema-preta, o umbuzeiro, o mandacaru, o xique-xique, a aroeira 

e o angico. 

Figura 2. Localização da nascente. 

Já em relação ao solo, a região de Inhuma está inserida na Depressão Sertaneja, 

caracterizada por solos rasos e pedregosos, com baixa fertilidade natural. O solo da região 

em estudo é do tipo Neossolo Quartzarênico, que apresenta uma camada de material 

orgânico bastante reduzida e urna elevada porcentagem de areia, o que dificulta a retenção• 

de água e nutrientes. 

Foi encontrado presença de animais, mata ciliar parcialmente preservada, porém 

com algumas falhas, foi encontrado também o uso da terra ao redor da nascente como 

pastagens e para agricultura. 

Será necessário intervenções no sentido de proteger a nascente através do plantio 

de árvores nativas da região nos locais com vegetação suprimida para aumentar a 

infiltração da água da chuva. A nascente também será limpa através da remoção de folhas, 

galhos, lama, aguapés, plásticos, dentre outros. A nascente será contemplada com 

cercamento para evitar o pisoteio de animais de grande porte no olho d'agua da mesma. 

8.3 Técnica de Plantio 

Escolha das Espécies 

A nascente possui potencial para regeneração natural, a técnica que será utilizada 

será por enriquecimento, esse método consiste em reintroduzir mudas de espécies de 

plantas que existem no entorno das nascentes. Com esta técnica, nem espaçamentos, nem 

alinhamentos são definidos, e para maior efetividade devem ser utilizadas mudas. As 

mudas serão distribuidas isoladamente ou agregadas (ilhas), e pode-se optar por urna 

ampla diversidade de espécies de arbustos e árvores, sendo priorizado o uso de espécies. 

pioneiras e não pioneiras. 

As espécies escolhidas, para consolidar o processo de recomposição da mata ciliar 

das nascentes, foram selecionadas a partir de inventário da flora no entorno das nascentes, 

aquelas espécies já estabelecidas e adaptadas (ANEXO 2) . 

As mudas das espécies serão adquiridas em viveiros florestais da região. A 

recomposição será feita por meio da prática do reflorestamento, como recomendado para 

mata ciliar, começa inicialmente com as espécies pioneiras, que em geral são de pequeno 

e médio porte, caracterizando-se pela rusticidade e por serem menos exigentes, 

posteriormente as espécies intermediárias, que podem ser plantadas ou aparecerem de· 

forma natural, e, por último, as espécies chamadas "clímax", árvores de porte alto e 

grande longevidade, que no futuro terão domínio sobre a área, diminuindo a presença das 

espécies pioneiras. 

Preparo do terreno 

Para a recuperação da nascente será preciso a construção de cercas em um raio de 

50m para evitar o acesso de animais e o pisoteio de grande. Esses procedimentos serão 

aplicáveis em áreas no entorno da nascente no raio de 50m conforme estipulado pela 

legislação vigente. O pisoteio ajuda a desagregar as partículas do solo e com isso aumenta 

as possibilidades de soterramento. O cercamento ajuda na condução da regeneração 

natural, será construído aceiro pra evitar queimadas nesses locais tão sensíveis. O aceiro 

para prevenção de incidentes com fogo terá largura variável conforme a vegetação do 

entorno. 

Abertura das covas e plantio 

As covas serão abertas manualmente por se tratar de áreas de APP de nascentes. 

As covas serão demarcadas e abertas com o uso de cavadeiras articuladas e retas ou 

enxadões que resultam em maior rendimento operacional. O volume de terra retirado 

servirá para misturar-se aos insumos e fazer o posterior aterramento da cova antes do 

plantio, sendo, entretanto, retiradas as eventuais touceiras de gramíneas, de forma que os 

propágulos não sejam reconduzidos para o interior da cova. 

Por se tratar de plantio de reflorestamento, as dimensões serão de 0,40 m x 0,40 

m x 0,40 m espaçadas entre si em cerca de 4 m x 4 m. Cabe ressaltar que a área a ser 

plantada será de O, 1 O ha. Serão plantadas nessa área cerca de 60 mudas. 

Replantio 

Usado para a possível substituição da perda de mudas e reintrodução de mudas do 

mesmo estágio sucessional. 

9 AÇÕES DO PROJETO 

Ações visando a recuperação e preservação da nascente visando reverter situações 

de degradação, por meio de um conjunto de medidas de preservação da nascente. 

o Promover ações de conscientização da ímportância das nascentes para a 

população local por meio de palestras e visitas. Visando contribuir para solucionar 

ou minimizar problemas ambientais. 

o Demarcar a área da nascente com placas, nas dimensões legais de 50 metros de 

raio, conforme o Código Florestal, onde deverá ser indicada a localização. 

o Replantio com espécies (nativas da região) na área de recarga, se necessário for, 

que deverá encobrir a área onde a nascente está situada. 

10 RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se: 

o Que a recuperação da nascente, haverá melhoras na qualidade e quantidade da 

água disponibilizada, contribuição para a sustentabilidade ambiental nas. 

propriedades. 

o Recuperação e preservação da mata ciliar da nascente, a fim de garantir às futuras 

gerações, melhor disponibilidade de água e condições de vida 

o Solucionar ou minimizar os problemas corno a retirada da vegetação nativa, 

corrigir os possíveis problemas erosivos do solo no entorno das nascentes. 

o Cercar em tomo da nascente, no mínimo 50 metros a partir do olho d'água, para 

evitar a entrada de animais e contaminação da água com estrume. 
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11 CRONOGRAMA 

ETAPA 2023 2024 

E laboração do projeto X 

E laboração d e convênios com empresas p arce iras ; X 

A quis ição das mudas; X 

D e m a rcaç ão e s inalização d as á reas d e APP ; X 

Co nstrução das cercas ou estruturas (grades) de proteção d as mudas; X 

Impla ntação dos pla ntlos; X 

M anutenção dos plantios; X X 

E missão de relatórios; X X 
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ANEXO 1 - Anotação de Responsabilidade Técnica 
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ANEXO 2 - Tabela de espécies a serem utilizadas na recuperação da nascente 

Nome 
Familia Nome Científico Flor ação 

Comu m 

Tabebuia 
lpê Roxo Big noniaceae Set/Dez 

avellanedae 

!pê 
Bignoniacea e Tabe buia ve llo s o i Set/Dez 

Amarelo 

Angico Leguminosae Anadenanthe ra 
Set/Nov 

Branco mimosoide a e mac roc arpa 

Sapucaia L ecythidaceae Lecythis lanceolata Out/Fev 

Buriti Arec á ceas Mauritia Jlexuosa Nov/Abril 

Açai Arecacea e Euberpe 0/e racea Ago/Dez 

Azeitona Roxa Myrta cea e Syzygium c umini Set/Nov 

Angico Leguminosae Anadenanthera 
Set/Nov 

Vermelho mimo soide a e p e reguina 

Tamarindo Fabac eae Tamarindus indica D ez/ Mar 

Cajá dngçgrç[_igç_u_~ Spondias m o mbin SeVDez 

Oiti Ç hry.to balanaçea e Licania tomen tosa Jan/Mar 

ESTADO DO PIAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE INHUMA - PIAUÍ (~.HU.MA CNPJ n 2 : 06.553 .73 9/0001-07 

ANEXO 3 - Fotografi as da nascen te 

Grupo 

EcológJco 

Clímax/ 

Exigente de 

luz 

Clímax/ 

Exigente de 

luz 

P ioneira 

Climax/ 

Exigente de 

luz 

Clímax/ 

Exigente de 

luz 

Climax/ 

Tolerante a 

sombra 

Climax/ 

Tolerante a 

sombra 

Pioneira 

Clímax/ 

Exigente de 

luz 

Climax/ 

Exigente de 

luz 

Clímax/ 

Exigente de luz 

ESTADO DO PIAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE INHUMA - PIAUÍ l~.HU.MA CNPJ n 2: 06.553.73 9/0001-07 

ESTADO DO PIAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE INHUMA • PIAUÍ l~.HU.MA CNPJ n 2: 06.553.73 9/0001-07 
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ANEXO 4 - O rçam ento 

I T EM 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das p roteções das 

mudas; 

Preço das m u das; 

Construção das cercas o u estruturas (grades) de proteção das mudas; 

Custo de implantação dos plantios; 

C ustos com a manu ten ção d as m udas; 

Equipamen tos e mão de o b ra para con trole de p lantas comp etid o ras; 

Insumos e mão d e o bra para controle de formigas cortadeiras; 

Insu mos p ara p lantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 

O u tros c u stos; 

C u s to tota l 

ld:OF8BDC122FDOE2DC 

ESTADO DO PIAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE INHUMA - PIAUÍ lf.lHUMA CNPJ nll: 06.553.739/0001-07 

Custo esti.mado 

(Reais) 

800,00 

8 4 ,00 

0 ,00 

90,00 

16,80 

70,0 0 

24,00 

0,0 0 

0,00 

1.084,80 
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